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Na contemporaneidade, a relação entre arte e política estreita-se profundamente ao 

se considerar as atividades artísticas que se querem políticas ou as práticas políticas que 

procuram  suporte  na  estética.  Dois  momentos  podem  ser  assinalados  na  origem  do 

artivismo, bastante presente nos dias atuais, assumindo a forma de ativismo artístico ou 

ativismo cultural. 

O primeiro momento encontra-se nos movimentos sociais que ocorreram a partir do 

final da década de 60, como a luta pelos direitos civis, as manifestações contra a Guerra do 

Vietnã, as mobilizações estudantis e a contracultura. Essas séries de eventos constituem 

referências  que  se  perpetuam  para  acionar  o  ativismo  na  contemporaneidade.  Nesta 

direção ganha significado especial o situacionismo, centrado na prática e nos escritos de 

Guy Debord (“A Sociedade do Espetáculo”, livro publicado em 1967), que elabora uma 

concepção  crítica  da  sociedade,  desmontando  a  economia  capitalista  e  definindo 

espetáculo enquanto conjunto de relações sociais determinadas pelo sujeito-capital  que 

atingiu  tal  grau  de  acumulação  que  se  torna  imagem  e,  entre  tantas  conseqüências, 

desnatura  o valor  da arte.  O situacionismo aponta,  assim,  para a  urgência  da ação na 

sociedade e propõe não apenas a necessidade de superação da política, mas também da 

arte. Uma das formas de sabotar a sociedade capitalista é imprimindo novo significado à 

arte, gerando a anti-arte, capaz então de permitir novas possibilidades de ampliação da 

vida.

O segundo momento para se pensar a origem do artivismo é mais recente e refere-

se à produção das novas tecnologias, que ganham intensidade a partir de meados dos anos 

90. Assim, os meios de comunicação de massa, a Internet e as conquistas tecnológicas 

adjacentes constituem suportes para ampliar o potencial de artistas políticos e alastrar o 

campo  de  ação  do  artivismo.  O  espaço  e  o  tempo  se  reduzem  significativamente, 

propiciando as mais  diferentes  e inusitadas práticas.  Neste  sentido,  ocorrem condições 
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singulares para a emergência das novas revoluções de linguagem, captadas e utilizadas por 

um indivíduo ou um coletivo na prática político-estética.

Estas duas circunstâncias, aliadas a outras como, por exemplo, a arte conceitual 

(década de 70), tornam-se fundamentais para a emergência da arte ativista que, a partir dos 

anos 80, ganha contornos bem definidos.

De imediato, o ativismo cultural tende a aproximar-se da anti-arte, ao eliminar o 

objeto artístico em favor da intervenção social inspirada pela estética e ao desconsiderar a 

contemplação  em benefício  do  envolvimento  da  comunidade.  Neste  fazer,  os  sujeitos 

produzem conceitos ou práticas, tendo por base uma consciência crítica aguçada portada 

pelo artista individual ou por um coletivo. O artivismo distingue-se pelo uso de métodos 

colaborativos de execução do trabalho e de disseminação dos resultados obtidos. Desta 

forma,  é  característico  desse  tipo  de  arte  política  a  participação  direta,  configurando 

formatos de situações que vai do artista crítico até o engajado ou militante.

O artista ativista situa-se no interior de uma relação social, isto é, engendra uma 

esfera relacional fundada no desejo de luta, na responsabilidade ou na vocação social que 

reconhece a existência de conflitos a serem enfrentados de imediato. Portanto, torna-se 

fundamental no artivismo o reconhecimento do  outro e também a crítica das condições 

que  produzem a  contemporaneidade.  Neste  forte  envolvimento  social,  tem-se,  assim, 

reduzida a autonomia da arte e, em contrapartida, amplia-se a relação entre ética e estética. 

Por  isso,  pode-se  dizer  que  o  núcleo  gerador  da  prática  é  a  atitude  frente  à  arte  e  à 

realidade  circundante.  É  assim  que  atitude  e  intervenção  social  realizam-se  como 

atividades processuais, tanto na forma, como no método. Contra o objeto e seu sistema de 

distribuição, o mercado, passa a valer o processo e no seu interior a tática em busca tanto 

da configuração de uma linguagem quanto do resultado positivo da ação. Percebe-se no 

artivismo um  realismo político que busca o sucesso dos objetivos seja no microcosmo 

(quarteirão ou bairro),  seja  no macrocosmo (público ampliado,  áreas  internacionais  ou 

Internet).  Pode-se  falar  em  realismo  também  por  incorporar  à  arte  uma  certa 

instrumentalização, dando a ela uma função sócio-política, que vai desde a formação de 
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consciência do outro, passando pela educação, até o fomento da mobilização. Pode-se ter, 

então, a metáfora do artista como gatilho de futuros desdobramentos sociais.

O artivismo delimita o âmbito de ação que parte do individual, passa pelo coletivo 

e alcança insuspeitados espaços no qual se localiza o outro. Esta prática desloca o cenário 

da arte e da política para o espaço público. Sai do espaço fechado e branco para o espaço 

cinza das ruas ou para o espaço virtual da Internet.

A difícil sociabilidade, percebida pelas opressões sócio-políticas, imprime urgência 

à prática ativista, que deve ser sempre compreendida no conjunto de diversidades estéticas 

e  nas  heterogêneas  situações  políticas.  Na  contemporaneidade,  ao  se  considerar  uma 

perspectiva política, desenham-se diferentes posições que constroem uma linha que vai 

desde o artista libertário até o ativista programático. Nesse sentido, o artivismo apresenta-

se como uma forma de micropolítica que conduz tanto para o reino da hiperpolítica quanto 

para o campo das heterotopias.
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